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INTRODUÇÃO: A descoberta dos antibióticos, foi e é de extrema importância para a humanidade, pois 

com o seu uso foi possível a cura de patologias que antes eram consideradas letais para os indivíduos 

infectados pelos microrganismos causadores. A resistência bacteriana a antimicrobianos é uma grande 

preocupação a nível mundial. O uso indiscriminado de antibióticos resultou na aceleração de um processo 

natural que deveria ocorrer lentamente da forma contrária do que se tem ocorrido. Esse processo, apesar de 

ainda ser alarmante, tem tomado um novo curso, devido as mais variadas restrições que foram impostas afim 

de recuperar o controle da situação. Devido a exigência do uso de receitas medicas, o uso de antimicrobianos 

tem sido mais consciente e preciso, sendo o exame clinico laboratorial antibiograma, algo que corrobora para 

isso, fornecendo o antibiótico ideal para combater o organismo patógeno e a quantidade precisa para eliminá-

lo, sem o paciente ser exposto a uma dosagem excessiva, evitando também quaisquer efeitos colaterais. 

METODOLOGIA: Realizou-se buscas de artigos, mediante a compatibilidade do tema escolhido, por meio 

de busca eletrônica em bancos de dados como o Medline, PubMed, Lilacs, Scielo, entre tantos outros. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os artigos selecionados descrevem que  um antibiograma fornece o 

antimicrobiano ideal para combater o patógeno em questão e a exata dosagem necessária para 

eliminá-lo, a administração de antibióticos somente é aceitável após a realização deste exame, pois 

sem ele, o paciente pode ser exposto a uma dosagem excessiva do medicamento sem uma real 

necessidade, ou a uma dose insuficiente, que pode por fim gerar uma resistência do patógeno sobre 

o fármaco, originando uma multirresistência bacteriana, conhecidas como as superbactérias.  

CONCLUSÃO: Por fim, entende-se que mesmo com as novas medidas de restrição implementadas 

no uso de antibióticos, deve se manter o controle deste uso, não somente em seres humanos, mas 

também nos animais. A cada dia que passa, novas bactérias adquirem resistência a antibióticos, 

sobrepujando a indústria farmacêutica na elaboração dos mesmos, portanto, apenas o uso consciente 

e restrito, que provem de exames laboratoriais bem executados, emitidos por uma equipe 

multidisciplinar, podem reduzir os dados alarmantes que são observados mundialmente, que em boa 

parte das vezes resultam da prescrição indevida ou desnecessária de antimicrobianos. 
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